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RESUMO 

Potencial do extrato pirolenhoso da madeira de eucalipto como agente 
conservante de cosméticos e saneantes 

 
 

O extrato pirolenhoso é uma substância orgânica resultante da condensação 
da fumaça gerada durante a carbonização da madeira ou de outras fontes de 
matéria-prima vegetal, sendo constituído por, pelo menos, 80% de água e dezenas 
de compostos, dentre os quais se incluem substâncias fenólicas, aldeídos e ácidos 
orgânicos. Portanto, não seria utópico supor-se que nessa gama de compostos 
possam estar incluídas substâncias que apresentem propriedades conservantes 
para aplicações na área cosmética e de saneantes. É nessa direção que se avaliou 
o potencial de utilização do extrato pirolenhoso da madeira de eucalipto. 
Especificamente, houve a intenção de se estudar as características e propriedades 
do extrato pirolenhoso obtido dessa madeira levando-se em conta duas fontes 
distintas; avaliar em particular suas propriedades antifúngicas, e as possibilidades do 
uso do extrato pirolenhoso como conservante, na substituição de ingredientes como, 
por exemplo, o formaldeído, ainda hoje utilizado na indústria em formulações de 
produtos cosméticos e atualmente proibido em produtos saneantes, segundo nova 
resolução RDC 35/08 da ANVISA. Os compostos químicos presentes am ambos os 
extratos foram identificados mediante análises em cromatógrafo acoplado a 
espectrômetro de massa (GC/MS). De forma geral, as análises dos extratos 
demonstraram a presença de uma gama de compostos oxigenados, tais como 
ácidos carboxílicos, ésteres, éteres e cetonas. Além disso, foram detectados fenol, 
guaicol e derivados fenólicos. O produto que apresentou o melhor potencial 
antifúngico foi o extrato pirolenhoso de uma das fontes estudadas. 

 
Palavras-chave: Carbonização; Balanço de massa; Cromatógrafo-espectrômetro de 

massa; Extrato pirolenhoso; Eucalipto 
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INTRODUÇÃO 

 

A demanda por produtos naturais tem crescido muito nos últimos anos, 

principalmente devido aos conceitos que a eles são atrelados, em relação à saúde 

do consumidor e à preservação do meio ambiente. Além disso, existe um movimento 

mundial crescente, no sentido de se incluir os atributos de produto natural e/ou 

orgânico a uma gama cada vez maior de cosméticos por meio de ingredientes, 

dentre os quais se encontram aqueles que possuam ação anti-microbiana, os 

chamados conservantes (COSMETICS & TOILETRIES, 2007).  

No setor de saneantes, as tendências mundiais mais marcantes são o 

desenvolvimento e o lançamento de produtos de limpeza com matéria-primas e 

ingredientes mais “amigáveis” ao meio ambiente. A indústria tem se dedicado nos 

últimos anos ao desenvolvimento de novas tecnologias para a substituição de 

ingredientes considerados nocivos, por exemplo, formol, por outros conservantes 

(QUÍMICA E DERIVADOS, 2011). 

Conservantes são substâncias adicionadas aos produtos de higiene pessoal, 

cosméticos, perfumes e saneantes com a finalidade primária de preservá-los de 

danos e/ou deteriorações causados por microorganismos, durante sua fabricação e 

estocagem, bem como proteger o consumidor de contaminação inadvertida durante 

a utilização do produto (COSMÉTICOS E PERFUMES, 2010; AGÊNCIA NACIONAL 

DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA - ANVISA, 2008a).  

 Existe uma lista de substâncias de ação conservante permitidas pela ANVISA 

(Agência Nacional de Vigilância Sanitária, Ministério da Saúde) para produtos de 

higiene pessoal, ou seja, cosmética. Um exemplo é o ácido benzóico, tricloro-3,4,4-

hidróxi-2-difeniléter, mais conhecido pelo nome comercial Triclosan e o 3-hidroxi-4-

isopropil tolueno, ambos  com definições sobre a máxima concentração permitida, 

suas condições e advertências de uso. O formaldeído ainda é considerado a 

substância mais utilizada e popular no meio cosmético. A solução de formaldeído, o 

formol, é a matéria-prima com utilização  permitida em cosméticos nas funções de 

conservante, com limite máximo de 0,2% no total do produto. É também utilizado 

como agente endurecedor de unhas (limite máximo de uso permitido de 5%). 

Entretanto, o formol, em aplicações diferentes das citadas e em limites acima dos 

permitidos, seria nocivo à saúde. Seu contato com a pele pode causar irritação, 
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vermelhidão, dor e queimaduras. Por inalação, seus danos podem resultar em 

câncer, irritação e sensibilização do trato respiratório. Pode ainda causar graves 

ferimentos nas vias respiratórias, levando ao edema pulmonar e pneumonia. O 

formol é fatal em altas concentrações (ANVISA, 2008c).  

No caso de saneantes, uma nova resolução do governo brasileiro, a 

RDC35/08, proíbe o uso de formaldeído e considera a necessidade de baní-lo das 

formulações de tais produtos, devido à sua reconhecida carcinogenicidade e atual 

classificação toxicológica pela IARC (International Agency for Research on Cancer). 

Ainda há o artigo 5º da Resolução RDC nº. 184 de 22 de outubro de 2001 que 

proíbe o uso de substâncias carcinogênicas, teratogênicas e mutagênicas nas 

formulações de produtos saneantes (ANVISA, 2008b). 

Os produtos orgânicos (por exemplo, os cosméticos orgânicos) são uma 

opção interessante para quem busca atender as aspirações de saúde, ecologia e 

responsabilidade social, indo contra todo possível efeito nocivo de substâncias como 

o formaldeído. Mas para aproveitar esta nova tendência, é necessária atenção a 

alguns detalhes importantes como o de enfrentar o desafio de selecionar um 

conservante adequado para a formulação e uma embalagem que irão compor o 

produto (COSMETIC & TOILETRIES, 2007). O pesquisador deve esquecer os 

sistemas conservantes tradicionais e prestar atenção a ingredientes que tenham 

potencial ação anti-microbiana como poderia ser o caso do extrato pirolenhoso. 

O extrato pirolenhoso é uma substância orgânica resultante da condensação 

da fumaça gerada durante a carbonização da madeira ou de outras fontes de 

matéria-prima vegetal, sendo constituído pelo menos de 80% de água e dezenas de 

compostos, dentre os quais se incluem-se substâncias fenólicas, aldeídos e ácidos 

orgânicos Quadros (2005) e Loo (2007). Não seria utópico, portanto, supor-se que 

nessa gama de compostos, possam existir substâncias que apresentem 

propriedades conservantes para aplicações na área cosmética e de saneantes. 

Ao se propor a utilização do extrato pirolenhoso, em geral considerado no 

Brasil como subproduto do processo de carbonização da madeira, estaria sendo 

oferecida a oportunidade para se agregar mais valor à matéria–prima da qual o 

mesmo é produzido. Como consequência, a floresta estaria sendo mais valorizada, 

não apenas para obtenção de carvão, mas também graças ao valor econômico dado 

aos gases emitidos no processo de carbonização. Além disso, haveria uma 

importante redução de emissões gasosas impactantes ao ambiente. Nesse sentido, 
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já existem experiências importantes quanto a aplicação do extrato pirolenhoso como 

agente quelante e complexante orgânico de fertilizantes orgânicos e organominerais 

(LIMA, 2008). A abertura de um potencial de aplicação para o produto como agente 

conservante natural para indústria cosmética e de saneantes abriria um leque 

adicional para sua valorização ainda maior como matéria-prima.  

No entanto, deve-se ressaltar que, diante da grande quantidade de 

compostos presentes no extrato pirolenhoso, qualquer estudo que vise determinar o 

seu potencial de utilização, sobretudo em novas áreas como as mencionadas, deve 

levar em conta a necessidade de se ter uma série de informações, que incluem o 

conhecimento preciso da sua composição e características físico-químicas. No 

campo da aplicação da  indústria cosmética, faz-se também necessário avaliar suas 

propriedades anti-microbianas e a detecção da presença de possíveis ingredientes 

tóxicos ao ser humano. Pelo exposto, justifica-se a realização do presente trabalho.  

O estudo teve por objetivo geral avaliar o potencial de utilização do extrato 

pirolenhoso da madeira de eucalipto como agente conservante de produtos 

cosméticos e saneantes.  
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CONCLUSÕES 

 

 As análises dos extratos pirolenhosos obtidos da madeira de eucalipto 

demonstraram a presença de uma gama de compostos oxigenados, tais como 

ácidos carboxílicos, ésteres, éteres e cetonas, além de fenol, guaicol e derivados 

fenólicos.  

 O produto que apresentou o melhor potencial antifúngico foi o extrato 

pirolenhoso obtido de uma das fontes estudadas. Pela análise da composição 

química de frações antifúngicas de extrato pirolenhoso, os potenciais ativos da 

amostra foram obtidos.  

 A alternativa de uso do extrato para aplicação especialmente em 

saneantes se mostra promissora considerando principalmente um dos extratos 

estudados.  
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